
APRESENTAÇÃO
A presente Carta Mensal do Mercado Formal de

Trabalho apresenta à comunidade dados do Cadastro
Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do
Ministério da Economia (ME). Nesta Carta, são
apresentados os dados referentes ao mês de julho de
2024 para o Brasil, Rio Grande do Sul e Caxias do Sul.

Seguindo a definição usada pelo sistema
RAIS/CAGED, Saldo é a diferença entre admitidos
(início de vínculo empregatício) e desligados (fim de
vínculo empregatício). O saldo positivo indica criação de
novos postos de trabalho, enquanto o saldo negativo
indica extinção de postos de trabalho. Os saldos dos
meses anteriores contam com ajustes. A Variação
Relativa (Var. %) do emprego no mês toma como
referência o estoque no final do mês anterior. O
Estoque é o número de empregos formais. O
Acumulado Ano indica as oscilações no saldo durante
o ano vigente e os 12 meses toma como referência a
soma dos saldos dos últimos doze meses e a Var%
indica a variação dos últimos 12 meses.

29 de agosto de 2024.



EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO BRASIL
Tabela 1 – Desempenho de julho, do acumulado e dos 12 meses por setor de atividade
econômica:

Setor Julho de 2024 Acumulado 12 meses
Adm. Des. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. %

Agropecuária 103.565 96.877 6.688 0,36% 80.999 4,54% 73.069 6,64%
Indústria 355.721 306.250 49.471 0,56% 292.165 3,39% 259.135 2,64%
Construção 217.496 197.802 19.694 0,67% 200.182 7,28% 163.369 4,77%
Comércio 503.945 470.942 33.003 0,32% 120.802 1,18% 328.971 2,90%
Serviços 1.006.902 927.735 79.167 0,35% 798.091 3,61% 1.003.683 4,05%
Não Identificado 4 6 -2 -25 17
Total 2.187.633 1.99.612 188.021 0,40% 1.492.214 3,28% 1.828.244 3,43%
Fonte: Novo Caged - ME Elaboração: Observatório do Trabalho - UCS

O Brasil registrou 2.1 milhões de admissões e 1,9 milhões de desligamentos em julho,
resultando em 188 mil empregos criados, representando um acréscimo de 0,40% dos postos de
trabalho em comparação ao mês anterior. Dessa forma, o estoque do país foi de 47 milhões de
empregos com carteira assinada. O setor de Serviços registrou o maior nível de contratações,
com aproximadamente 79 mil empregos abertos. O setor com menor nível de contratações foi o
de Agropecuária, que apresentou saldo de 6.6 mil empregos.

No acumulado do ano foram criados 1,4 milhões de empregos no país, motivados
majoritariamente pelos Serviços, que foram responsáveis por aproximadamente 798 mil vagas
criadas no período. Os últimos 12 meses apresentaram resultado positivo, influenciado
principalmente pelos setores de Serviços, do Comércio e da Indústria, que criaram 1 milhão,
328 mil e 259 mil empregos, respectivamente.

Figura 1 – Evolução do saldo de 2024, comparado com 2023, no Brasil:
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O saldo de julho foi marcado pela criação de 188 mil postos, enquanto no mesmo mês de
2023 houve a criação de 142 mil vagas. No acumulado do ano de 2024 foram criados 1,4 milhões
de postos de trabalho, sendo que no mesmo período do ano anterior foram criadas 1,1 milhões de
vagas.

EVOLUÇÃO DO EMPREGO NO RIO GRANDE DO SUL
Tabela 2 – Desempenho de julho, do acumulado e dos 12 meses por setor de atividade
econômica:

Setor Julho de 2024 Acumulado 12 meses
Adm. Des. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. %

Agropecuária 5.334 5.490 -156 -0,16% -1,096 -1,12% -987 -0,41%
Indústria 32.127 30.964 1.163 0,16% 19.841 2,77% -5.386 0,01%
Construção 10.290 8.200 2.090 1,54% 6.107 4,62% 3.666 2,69%
Comércio 32.941 31.597 1.344 0,21% -2.324 -0,36% 7.558 1,10%
Serviços 48.700 46.451 2.249 0,19% 22.801 1,94% 31.482 2,41%
Total 129.392 122.702 6.690 0,24% 45.329 1,64% 36.333 1,39%
Fonte: Novo Caged - ME Elaboração: Observatório do Trabalho - UCS

Em julho, o Rio Grande do Sul registrou 129 mil admissões e 122 mil desligamentos,
resultando em um saldo de 6 mil postos, representando um acréscimo de 0,24% sobre o estoque
de empregos formais. Dessa forma, o estoque do estado gaúcho foi de 2,8 milhões de empregos
com carteira assinada. O setor de Serviços foi o maior setor fomentador de resultado positivo,
registrando a criação de aproximadamente 2.2 mil empregos. O setor da Agropecuária
apresentou saldo negativo de -156.

O desempenho positivo do acumulado do ano deve-se majoritariamente ao setor de
Serviços, que registrou a criação de 22 mil vagas. O resultado dos últimos 12 meses também foi
influenciado principalmente pelo setor de Serviços, que teve 31 mil postos criados.

Figura 2 – Evolução do saldo de 2024, comparado com 2023, no Rio Grande do Sul:
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O resultado de julho foi de 6.6 mil postos de trabalho abertos, enquanto em julho de 2023
foram fechados -2.054 vínculos. No acumulado do ano, foram registradas 45 mil novas vagas em
2024, frente ao registro de 50 mil postos no mesmo período de 2023.

EVOLUÇÃO DO EMPREGO EM CAXIAS DO SUL
Tabela 3 – Desempenho de julho, do acumulado e dos 12 meses por setor de atividade
econômica:

Setor Julho de 2024 Acumulado 12 meses
Adm. Des. Saldo Var. % Saldo Var. % Saldo Var. %

Agropecuária 156 197 -41 -1,93% -126 -5.70% -48 -2,93%
Indústria 3.373 3.203 170 0,22% 4.060 5,66% 3.745 5,57%
Construção 197 236 -39 -0,90% 46 1,08% -28 -1,67%
Comércio 1.770 1.782 -12 -0,04% 488 1,74% 432 1,91%
Serviços 2.973 2.760 213 0,36% 1.737 3,05% 1.838 2,57%
Total 8.469 8.178 291 0,17% 6.205 3,80% 5.939 3,59%
Fonte: Novo Caged - ME Elaboração: Observatório do Trabalho - UCS

Em julho foram registradas aproximadamente 8 mil admissões e 8 mil demissões em Caxias
do Sul, resultando em um saldo positivo com 291 empregos formais, com aumento de 0,17%.
Dessa forma, a cidade contou com um estoque de 169 mil empregos. O setor de Serviços foi o
que mais abriu empregos, com a criação de 213 vagas. Os setores de Agropecuária,
Construção e Comércio obtiveram saldo negativo de -41, -39 e -12, respectivamente.

No acumulado do ano foram abertos 6.2 mil postos formais de trabalho, aumento de 3,80%,
sendo a maioria dos empregos na Indústria, que criou 4 mil vagas no período. Nos últimos 12
meses foram criados 5.9 mil empregos na cidade, os principais setores que induziram esse
resultado foram de Indústria e de Serviços, que tiveram 3.745 e 1.838 novos vínculos formais,
respectivamente.

Figura 3 – Evolução do saldo de 2024, comparado com 2023, em Caxias do Sul:
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No mês de julho de 2024 foram abertas 291 vagas com carteira assinada, sendo que no
mesmo mês de 2023 houve um saldo negativo de -250 vagas. O acumulado do ano de 2024
contou com geração de 3.4 mil postos de trabalho, enquanto no mesmo período do ano anterior
houve a criação de aproximadamente 4.9 mil vínculos formais.
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